LITURGIA EUCARÍSTICA, NAS EXÉQUIAS DO AFONSO  
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2. Deus, hnos- SO Pai, Vos sois tho bom! Ben - di-to se- jais! Glé-riaa  Vos!




Ó vós todos, 

os que passais pelo caminho,

olhai e vede

se há dor igual à minha!

(Lam.1,12)
Cântico inicial
1. Saudação Inicial

2. Monição inicial: A fonte da palavra seca quando a morte de uma criança, nos dilacera o coração! Esta é uma hora de lágrimas e de esperança! Demos lugar à poesia, no início desta celebração, num texto que nos convida a acolher o mistério da vida, dada, para ser dada!
3. Poema sobre as crianças

“Uma mulher que levava uma criança ao colo disse:

Fala-nos das crianças!

E o profeta respondeu:

Os vossos filhos não são vossos filhos.
Eles são filhos e filhas do chamamento da própria Vida.


Chegam através de vós, mas não vêm de vós.
E, embora estejam convosco, não vos pertencem.


Podeis dar-lhes o vosso amor, 
mas de modo algum os vossos pensamentos,
pois eles têm a sua forma própria de pensar.


Podeis acolher o seu corpo, mas não as suas almas!


Pois as suas almas habitam na casa do amanhã,
que vós não podeis visitar nem mesmo em sonhos.
Pois a vida não anda para trás, nem se agarra ao dia de ontem.

(….)
                                                                                                                                                            Kahlil Gibrain
4. Oração Colecta (cf. Ritual, n.183, pág.196) 

5. 1ª leitura:

Leitura do livro das Lamentações

A misericórdia do Senhor não tem fim; 

não tem limites a sua compaixão,

Mas renova-se todas as manhãs;

é grande a sua fidelidade.

O Senhor é a minha herança

- diz a minha alma - 

por isso, espero nEle.

O Senhor é bom para quem nEle confia,

Para a alma que O procura.

É bom esperar em silêncio 
a salvação do Senhor!

Palavra do Senhor

6. Salmo cantado
7. 2ª leitura:

Leitura da Epístola do Apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos:

Nenhum de nós vive para si mesmo

E nenhum de nós morre para si mesmo.

Se vivemos, vivemos para o Senhor.

Se morremos, morremos para o Senhor!

Portanto, quer vivamos, quer morramos, 

pertencemos ao Senhor!
Na verdade, Cristo morreu e ressuscitou

para ser o senhor dos vivos e dos mortos!

Palavra do Senhor

8. Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
9. Evangelho 
Evangelho de N.S.J.C. segundo São Marcos

Depois de Jesus ter atravessado, no barco, para a outra margem, 
reuniu-se uma grande multidão junto dele, que continuava à beira-mar. 
Chegou, então, um dos chefes da sinagoga, de nome Jairo, 

e, ao vê-lo, prostrou-se a seus pés e suplicou instantemente: 

«A minha filha está a morrer; vem impor-lhe as mãos 
para que se salve e viva.»

 Jesus partiu com ele, seguido por numerosa multidão, que O apertava. 

Ainda Ele estava a falar, quando, da casa do chefe da sinagoga, 
vieram dizer: 

«A tua filha morreu; de que serve agora incomodares o Mestre?»
 Mas Jesus, que surpreendera as palavras proferidas, 

disse ao chefe da sinagoga: 

«Não tenhas receio; crê somente.» 

E não deixou que ninguém o acompanhasse, 

a não ser Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago. 

Ao chegar a casa do chefe da sinagoga, 
encontrou grande alvoroço e gente a chorar e a gritar. 
Entrando, disse-lhes: 

«Porquê todo este alarido e tantas lamentações? 
A menina não morreu, está a dormir.» 

Mas faziam troça dele. Jesus pôs fora aquela gente e, levando consigo apenas o pai, a mãe da menina e os que vinham com Ele, entrou onde ela jazia. Tomando-lhe a mão, disse: 
«Talitha qûm!», isto é, «Menina, sou Eu que te digo: levanta-te!» 
E logo a menina se ergueu e começou a andar, pois tinha doze anos. 
Todos ficaram assombrados!
Palavra da Salvação
10. Homilia
11. Meditação depois da Homilia

Quando o meu coração parar cansado… 

Um menino dirá:

“Que chuva tão mansa

bate no meu telhado!”…

Os amigos dirão:

“A túnica de linho que leva vestida

por quem foi tecida?

Os amigos dirão:

“Tão cedo!”…

Mas os anjos de lume, 
que ardem e que a acompanharam na escuridão,
dirão: 

“Tão tarde”!

Maria Eulália Macedo

12. Liturgia Eucarística: Oração Eucarística da Missa com crianças III

a) Cântico durante a apresentação dos dons

b) Santo (cantado)

c) Aclamações cantadas durante a oração eucarística III da Missa com Crianças
d) [image: image1.jpg]


Ritos da Comunhão
13. Cântico de Comunhão

14. Poema, no final da comunhão
Na mão de Deus, na sua mão direita,
Descansou afinal meu coração.
Do palácio encantado da Ilusão
Desci a passo e passo a escada estreita.
Como as flores mortais, com que se enfeita
A ignorância infantil, despojo vão,
Depus do Ideal e da Paixão
A forma transitória e imperfeita.

Como criança, em lôbrega jornada,
Que a mãe leva ao colo agasalhada
E atravessa, sorrindo vagamente,

Selvas, mares, areias do deserto...
Dorme o teu sono, coração liberto,
Dorme na mão de Deus eternamente!

Antero de Quental
15. Bênção Final 

16. Despedida

17. Cântico Final

HOMILIA NAS EXÉQUIAS DO AFONSO


Deus sabe bem o que é «perder um filho», para O alcançar! Maria, a Mãe de Jesus, também! Ela pôde lamentar-se e dizer: «Ó vós, todos os que passais pelo caminho, olhai e vede se há dor igual à minha?». Maria permanece junto à Cruz, e recebe no colo o filho deposto da Cruz, quando todos desertam, aterrados pela morte do seu amigo. Ficou ali, não apenas por ser a Mãe de Deus. E por ter a mais alta fé. Mas sobretudo, por ser Mãe. Disse há poucos dias um médico oncologista pediátrico, numa entrevista a um jornal diário: «a minha experiência de vida revelou-me que quando tudo está a cair, quando o mundo vai ruir, a última pessoa a claudicar é a mãe! Talvez lhes esteja no código genético a defesa da cria até à morte. Vejo nas mães e nas mulheres, em geral, bravura, tempero, coragem, resistência às dificuldades» (Armando Pinto). 
E, porque Deus não poupou o seu próprio Filho, mas O entregou à morte, por todos nós, só Ele poderá conhecer esta dor, sofrer com ela, e conceder, por ela, a graça da consolação e da esperança, a esta mãe, a este pai, e à família, que lhe vêem adormecer nas mãos a promessa do seu futuro! 
Não queremos explicações, nem justificações, nem falsas consolações, para um mistério que nos ultrapassa e que só, em Cristo Ressuscitado, se desvela. A fonte da palavra seca-nos, quando a morte nos ronda a casa e é então que a linguagem se torna mesmo uma fonte de mal-entendidos! Qualquer lamentação, nesta circunstância, terá de se converter e reduzir humildemente ao silêncio: «é bom esperar em silêncio a salvação do Senhor». Só no silêncio, se pode escutar a voz íntima do amor de Deus, que nos chama a si. Só no silêncio, se pode perscrutar a palavra eterna do amor, mais forte do que a morte; só no silêncio da noite, que aguarda em esperança a luz da manhã, se pode escutar o grito da ressurreição, a palavra última, dada em Cristo Jesus, capaz de abrir no nosso coração um horizonte de esperança, que a nossa débil esperança jamais ousaria entrever. Contra todas as evidências da biologia e do mundo que acredita na morte, a nossa vida está escondida com Cristo, em Deus! Se vivemos, vivemos para o Senhor. E se morremos, morremos para o Senhor. Não morremos por nada, para o nada ou para nada. Morremos, como única possibilidade de encontrar a vida, que não morrerá jamais.
É verdade que a lei da vida e da morte, inscrita na natureza, do mundo e da pessoa, parece ter-se invertido, ao entregarmos a Deus, uma criança, que trazia a promessa da vida e do futuro! São, de facto, as crianças que renovam a alegria da terra. Olhamos para elas com temor e com esperança. Porque somos o passado e elas o futuro: o futuro delas e o nosso. “Cada criança que vem a este mundo é uma confirmação daquela esperança que a pessoa nutre por um futuro aberto à eternidade de Deus” (Bento XVI). Podíamos acrescentar ao ditado popular, o seu reverso, e dizer agora, «enquanto há esperança, há vida». Uma criança é mesmo a graça divina a sorrir-nos com a promessa de amor eterno. E por isso elas fazem-nos falta, para acreditar na recriação do homem e na redenção deste mundo. Aliás, a esta nossa esperança, o próprio Deus respondeu e correspondeu, nascendo, no tempo, como um pequeno ser humano. Mas este Menino viria a ser lançado, inocente, à terra, como um grão de trigo, que morre, para dar muito fruto, o fruto da Vida, na sua abundância e na sua plenitude.
Agora o Afonso adormeceu. Não morreu, como disse Jesus, um dia. Agora saiu do pesadelo da vida presente e permanecerá no sonho. Eis que o sol-nascente, que nasce no Oriente, fez o seu caminho e vai, como tu, deitar-se, derramando torrentes de luz e de cor. É a hora em que vais entrar no que chamamos «a noite». E a noite, é o momento em que se levantam os sonhos. E os sonhos de criança são os mais belos dos sonhos. E o Afonso
“Pôs de lado os brinquedos que a vida lhe deu

e chorou pela noite além!
O que a vida dá não chega;
Ele quer a lua também!

Chora seu pranto,
 de espanto e abandono. 

Vai ter a lua, 
num barco de sono”!

(Maria Eulália Macedo)
Meu querido Afonso: Como o sol que se levanta, lá no Oriente, também a tua vida acordará, para a luz terna e suave, do dia sem fim! Dizemos-te agora «até amanhã», ou «até já», ou dizemos-te, de maneira ainda mais bela: «Adeus»! Sim, «a-Deus», porque é no seio de Deus, que havemos de ser e nos havemos de encontrar!
